
15 ARCUI VO PITTORESCO 97. 

O gato 

O ~eoero gato (felix) de .Linneo conslilue, nas ! Deus, antes qni7. cortar um pedaço do seu caftao, 
dassihcaçlies acluaes, urna das familias da ordem ·dos do que perturbar o somoo do vaíWo bicl1tmo. 
111am111ifcros carniceiros. · Se"undo allir111a unr viajante, existe perte de Da-

Deslinado pela nalure7.a a vi\'er de rapina, foi o hei &asz, no Cairo, á porta da Victoria, u111 hosp1-
sato provido de uma organisaçào accomrnodada a lal tal em que ~àO rccolhtdos OS gatos doentes, OU va-
hm. As 11nhas, que se conservam recolhidas como gahundos. . 
n'um estojo, sem perigo de se emhotarem, sáem, á .Mas Ft a sorte n.ào lhes era tão propicia n' uu1 
vontade de seu dono, agudas e penetr;lnles para di- paiz de chrislàos. 1a edade media era costume eD1 
lacerar a preza. A. maior ou menor força de luz oão Paris, na noite de S. João, faz~r uma fogueira, a 
lhe impede a ,·isâo, pela faculdade que te111 de coo- que se dava o nor11e de arvor·e de S. João. e aonde 
trahir a pupilla até ás dimensões de uma ~imples se atava um cesto, ou coisa similhante, cheio dl' 
fenda. gatos vi,·os. Yinha el-rei com a corte pôr solemoe-

Qucm estudar bem os habitos do gato dome~tico, mente fogo á arvore, com a c1ual, já se 'e, ardiam 
poderá formar idéa d'este genero no e lado selva- ta111he111 os pobres gatos. Anti9uarios ho11\e, <previ­
gem. Das especies apenas indicaremos o gato bravo, ran1 nºisto u111 testo de sacrihcios gaulezes. Seja o 
um pouco maior que o d8meslico, e d'onde este que for; o que é te1'lo, é. que o ultíriio rei que .lar­
proccde; o leào, tigre, leopardo, panthera, ele. gou fo0 o á arvore de S. João foi Luiz x1v, até qul' 

Se quizesse111os mencionar tudo que tem dilo na- o uso cYesappareccu de todo no lernpo da revolução. 
turalistas e nào naturalistas, sobre as qualidades do Outro faclO digno de lembrança é o risco em que 
satoi encheríamos um vol11111c. Para uns é animal esteve a guarnição de Ormuz, de morrer á sede por 
rnlcl i15ente, manso, agradecido. Para outros é estu- causa dos ga los! 
pido, interesseiro, ingrato, e até o halito é pestifc- ~rendo-se levantado os mouros contra o domínio 
ro; não ama niog11e111, só conhece a casa ou local portuguez em 15U, atacaram a fortaleza por ''arias 
onde está costumado a hauilar. ' ezes. Não podendo toma i-a, resolrerarn abandon:i r 

Depois de lão encontradas opiniões, antes de emit- a ilha, o que effecti\'amente 6zera111 retirando-se p<'­
ti r alguma, commemorarenios os hons e rnaus fados ra Queixo111c, depois de porem fogo a eidade. Os 
da raça felina. portuguezes, que já tinham falta cragua e de llHlll-

No. antigo- Egyplo chegaram o~ gatos a ser aclo- tirnentos, saí1 i\111 logo da fortaleza , e, s1•gundo um 
rados. Os musulmatlos tambcrn lhes dedicam grande escriptor contrn1poraneo que narra este acontec·­
esti111a.1 e não é raro encontrar em testamentos dei- n1cnto, - « inda acharam muyéas lnmaras e a~oa .e111 
xns a ravor d'elles. 1ào falta santa mulher que, com cisternas, de que recolheu cada um a que quis, ma~ 
toda a seriedade, conte aos filhos que o prophela ·de daly a trcs dias toda foí danada com os gatos, que 

ToMo 111 - ISGO I ~ 
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endo as casas despejadas da gente nom acharam çato é pres.la, el? é i ~ lelligenle, é sensato, e é pru­
agoa, e byam beber ás ci·ternas e cavam dentro aente; e alem d'1sto e folgazào e destro.· 
com que morriam, e a agoa toda se danou: fedorenta, Qual dos nossos leitores ou leitoras não se terá 
que se nom podia beber ; com que a gente foy em sorrido com certa complacencia

1 
ao ' er o bicito sal­

muylo ape,rto, com .que forçadamente Manuel de lando petulantewente, rolanao- e arqueando-se. 
ousa foy buscar agoa, que achou dal y a quatorze mordendo e esbofeteando um sapato que apanhoú 

legoas ... » desgarrado? Não seria tão pilloresca lucta que deu 
Passc\mos em silencio muitos outros factos, para ori"em a fcu er de alguem gato sapalo'I 

tentarmos assentar alguma coisa a respeito das boas f a 'Sua agilidade não é bem conhecida? Que YO-
ou más qualidades das 111c11cionadas alimarias. lantim ou pelotiqueiro, por mais atre' ido que seja, 

É 111ax1ma corrente que os adagios resumem a sa- ·ousará deitar-se do telhado de quinto ou sexto an­
bedoria das nações. Será, pois, dos adap;ios que de- dar. á rua, para, depois de inou 111era,•eis YiraYoltas 
<luzamos algumas proYaS para esclarecer a ques- aéreas, cair em 11é como os gatos'! 
tão. Em summa , de tantos adagies, uns nada proYam 

Bem sabe o gato cujas barbas lambe: .diz o ri fã~, cootr~ o gato, os o~tros, todos, sêio-lhe fa , ~ra \ eis. 
querendo-nos mostrar que o gato sabe bem o cam1- O 11111co que poderia depõr contra o prest11110 de 
nho por onde ba de ruarchar para o seu interesse. tacs animaes, o de gato miador ntu1ca bom caçador , 
Quem assim pratica, nem e ei:.Lupido, ióerle, nem considera-mol-o como excepçêio, que c111 nada in,·a­
cstullo. A conclusão que d'aqui se tira, é faroravel lida a regra geral. 
ao rrato. · · A crença popular, que suppõe incurso na pena de 

Andar como gato por brasas; .tratar de evitar p sete annos de trabalho::. õ matador de um gato, se­
perigo o mais depressa possível. E proceder de pru- ·ría - em hora superstição - um eloquente \lrotcsto 
dente, e ainda por isso niio merece sensura. contra os maus tratos dados por ' ezcs úquc les ani-

Bem se lambe o gato ·de71ois de farto. Se d'este macs, se nào fosse atlcuuada por outrn crença de 
adagio nada concluimos a fa vor, lambem nada se pedreiros e carpinteiros, que julgam surccderá d!!S­
póde argumentar em contrario. Crên10s que tanto graça a algum· d'ellcs quando lhes apparcce um 
racionaes, como irracionacs, fo lgam quando tem o gato rodo preto, estando a trabalhar e111 con~lruc­
eslomago conchegado. çào alta . A ronsequencia é o infeliz galo ser apedre-

De noite todos os gatos stio pardos. A culpa não é judo e espancado sem misericordia, rc linrndo-~e der­
dos gatos, lllas de quem olha para elles, que con- reado, quaudo não fica morto no lugar aonde a sua 
rundl) branco~, pretos, pardos e maltezes, tudo em má sina o trouxe. • 
uma cor. Este proYerbio fo i - de ce1to que foi - Mas, apesar de tão barbaro procetl imento, e de 
r~rmulado por algum litterato myope, em te_mpo que tudo que tenham podido dizer os detra<'_lorcs, o gal_o 
ainda se não usa,am lunetas. ha de ser sempre o a1111go e compa nheiro das fa1111-

E clue culpa tem o bicito, ~e fraudulento tabernci- li a~, porque é presta\'el; e, se o não fora1 como te-
• ro, a msando da confiança <los seus íreguezes, lhes ria le111hrado applicar a palavra yato a coisas lão 

t1ende gato vor lebre'! . . di \ Crsas, lllllS lotias de utilidade? Se nflo ~cjamos. 
Gato esca ldad~ de ayua fria tem medo. E o seu Em que e:.lado de ~erfeição estaria o apparelho 

maior elogio, é maior pru\ a de bom siso : não des- dos n;n ios, se os moitões e cadt'rnacs não li\ essem 
preza as lições da expericnda. galos? . 

par ao vato o q11~ lia de frrar. o rato. Pod.éra 1 .\ lé na cconolllia_ domesli_ca, que applicaçêio ~e po-
Po1s quereis, meu le1lor, que os ratos não rns·man- deria dar a uma rica tr,nessa d11 l ntl1a que se par­
chcm as iguarias, não \Os l'i>Lraguem os Yestidos, e 11u, ou a outra qualquer peça de lou~·a, se não se 
julgaes um grande 'fa\Or pagar este sen iço ao pobre liH•sse irncnlado o deitar-lhe gatos? 
gato, que se contenta co111 u111 ca rapa u, ou dez réis Em fi111, que seria do alfaiate, a qut'lll cntrc~aes 
de boír? · panno para Ullla casaca, se não tiH•sse a habi li<lade 

Fartar, gatos, que é dia rle entrudo. Grande gc- de poupa r, para si, u1u bocado a que, e111 prova de 
nerosi<lade 1 Denois dos donos da casa terem red1ea- rcconhcci111cnto, dá o nome de gato?· . 
tlo os esto111agos de delicado perü. de succu lento Por d1•1Tadciro, leitor, ainda <~ue não acheis a este 
lombo de porco, e de to1los os mais bons bocados, apontoado 0tltro merecimento, senão dt• \OS ajudar 
nêio deixariam o gato saborear algum osso menos a malar 11111 borndo de tempo, sen i r-me-ha isso de 
escamado? . · rcco111pt•11~a, porque não sou an1b1rio::.o, e pouco 

Quando em casa mio esttí o yato estende-se o ra- me basta para e:-.lar contente como gttto com bofe. 
to. Outra proYa do prcsti1110 do gato; pois so com a li o. 
!)Ua au:;encia, é que os da111ninhos inimigos do quci-
JU e presunto podem e::.Lendcr as Mias C\.cur~ões. E 
por i:;so que ~le casa do yato wio · t'áe o rato for­
to, e por conseguinte, qu_ando mon·em gatos, ban­
quetémn-se os ratos, que adi' inhâm que por esse fa­
cto lica111 li\res do seu mais cnrnrniçado inin1 igo, 
de quem lhes era diflicil liHa1·c111-se, apesar dos cs­
condrijos que procuram. porque rato que não sabe 
mais que t1m buraco .. dt>JJl'l'íiS<t o tomn o qato. 

Ainda 111ais: quantas \C1.es é calu111niado o gato 
por rausa d'um menino Ln\\es~o, ou de uma sena 
golosa? Quebra o menino. uma terrina, deita u1ila 
l'ompoleira no cb~10, estraga o doce; a criada apa­
nha o seu hocado <le prei.unto, ou a sua posta de 
pei\.e para 111i111o~ear o gal11·go que sen e a casa; 
qu1•111 carrega com toda:. Cl:ilas culpas? o gato. E 
11ào será isto tirar a scmlinlw com. a mão do gato 'I 
Creio que sim; é é coisa têio notaria, que se p6de 
dizer: isto sabem-n'o c<ies e qatos. · 

.De tudo que expuzemos 'pódc-se concluir, que o 

• 
SCE\AS DA GGERRA Pl~~J:\'SULAR 

( \"icl. JJ<tg.82) 

A llfü:\I:\.\ OE \'.\L-DE·)llL 

\ 1 

com:ç.rn AS. COllPLIC \Ç<kS. 

Possou o doutor uns quinze dias em casa do ca­
pilêio-mor. Este curto per.iodo bastou para lhe ª'a~­
sallar intciralllente o coração. 

Nào 'ia o bom do fidalgo as rcpugnancias da ptha: 
presentia-as, eorém, O jurisconsulto

1 
sem as e\.pli­

car, e isto mais que tudo lhe accen<l1a a paixão. Se 
a morgada se lhe inclinasse de bom 15raclo, esta fa­
cilidade achal-o-bia prova,·elmente ti b10 ou apathico. 

-
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À. contrariedade, que não acerta\·a em definir, exal- ria em melindres de con ciencia, corno eram os das 
tava-lhe interiormente uma cuhiça adormecida. bençãos, que atrazavam um mez o casa!11ento 'l 

Tal foi sempre o coração hu1mmo. É a •eterna his- Consolou-se com ficar lambem ajustado o \'Oltar 
toria do pomo vedado, nada nova, mas sempre ver- para a festa, juntamenl<' com seu pae, pois que os 
dadeira. . esponsaes haYiam de celebrar-se em ~lu rça, e os noi-

A morgadinha não fazia entretanto a mini ma op- 'os não se separaram do morgado, pelo menos em 
posição. :\"em queixar-se j'°dia pois o doutor. E a quanto o sr. Diogo Montez não entrasse na magis­
quem'l E de que? Ao fida go? Que lhe haria de di- tratura, conforme se anda''ª diligenciando. 
zer'l Contar-lf1e o diario das suas 6bservarões1 das No dia em que o pobre doutor, a sua mulinha <' 
suas duvidas e receios? Riria naturalmeude, r1h de o seu guarda-sol ahalal'éllll de Vaí-de-mil, Igoez res­
certo. Entendia hí estas puerilidades! Nem elle mcs- pirou, como se lh.c tira!'sem os mont('S visrnhos d<' 
1110 as comprehendia. Despontarn-lhe apenas o instin- cima do coração. Bem sabia ella qun não occorrêra 
cto d'ellas co'ti1 um tormento secreto. mudança ua sua sorte, tinha ó a ce-teza de. contar 
. Só o ahbade, que era fino, adi,·inharn ~lguma coi- ainda tres mezes ele liberdade. Quem ignora qu('· 
sa . Mas fosse111 consultai-o. Nt10 boquejara palavra. ctcmidade fazem tres niezes aos dezoito annos'l E 

' Estava bem alli, e não queria arriscar a sua com- depois ·as esperanças, aquellas indefinidas esperan-
111oda prehen<la na residcnêia ·senhorial. ças. que se lhe não tirâvam do sentido? Parecia-lhe 

- « li.ais dia nl<'nos dia, considcra,·a elle, tudo que re,•crdeciam. 
isto Yem a ill'ahar na egreja, e depois lá se enten- Entrou a apertar o inrerno, que cm taes terras 
derào. » . rem cedo e aspero. Já se não folla' a uo doutor. 

Com este concludente ra'ciocinio tapara a bocca aos ne111 no casamento, sc-não rara ,·cz, como coisa irre­
cscrupulos, e saudava a perpetuidade da sua ª/)O- rt\gavclmente assentada, e só ·por iniciatirn do fiqal ­
~entaçào na tasa, á sombra dos fuwros douos d'c la. go, a proposito <las ohras, que eram para dispor e 

Sahía o padre fallar, e muito melhor calar-se. alargar a1Josentos a-0s ruturas consort<'s. 
l•cnsanclo na projectada allianra - e já mio pen.: ma noite de dezembro estaq1m nn sala de jantar 

sa'a n·oul1\1 coi~a - animara-1>C o doutor, ou illu- o fidal!_!o e a morgada. Seriam oito hor~s já, e ainda 
dia se, 1·0111 dizer a si mesmo: - '' Como estejamos u11i- a ceia nãu ' inha parn a mesa. Espcra,a-se pelo ah­
do~. tanto r.1rl'i por agradar-lhe e merecer-lhe, que badc , que tinha ido ú villa procu rar cartas e saber 
~ú ~e t·ll~ ti' <'ra um · coracão do fera me niio retri- noticias. Offerecêra-se clle mesmo. por terem all i 
111.ira os t>xtrc111os com quê lh(' quero. " chegado nos uiti111os dias uns rumores de estrom('-

Em t<tt•s soldoquios soc('gan1 os íntimos trances. cer. posto dai-os por extravagantes e absurdos o sr 
E ~<', H'ndu-a, tornarn a penar, scismando estas <'apitüo-111ór. 
pcrspctll\ a~, torml\ a a con~olar-se. Açoita,am de \ ez cm quando as vidraras as raja-

Que outra cois:1 são as iucl'rtezas em amor senão das da chu\'a puxada do sul. lgnct chega,·a o rosto 
alternativas dr clolorr>sas conjeclu1·as e f'allazes espo- aos vidros e111baci::idos, a 'cr se na escuridão di' i­
ranças'l Esse ha de sempre ser o cxcruciante mar- sara o padre: que jú lhe da"a cuidado. O fidalgo 
tyrio das almas c/ue ardem por dentro. passcia\it de 11111 lado para outro, mais impacient <· 

Quem llit' ia <e suppor ('oração de frrã em lão que meditati,·o. 
geoli l e donairosa creatura 'l Qut•m suspeitar índole - Ora ' ejam ! - dizia olhando <'om mortificação 
bnl\ a cm tão angdico scmhlante? Quem não esperára para a mesa posta. - Desde as duas horas! E nós 
abrandai-a, ele rocha que fosse, com a immeusidade aqui fe itos seus criados! Tinha tempo e retempo d<• 
de um alfecto verdadeiro ºJ>rofundo? O fogo até pe- ir e vir duas vezes. 
eiras <lerr('tc, quanto mais onzcllas. E o morojuris- -Quem sabe se lhe acontecou alguma coisa'l-
con!'ulto sa hía eomo lhe queima ,.a aquellc amor! obsrl'\ ou li midamentc a morgada . 

. \i 1 assim elle soubessr os modos de captivar a . - O que lhe ha' ia de acontecer? Aquillo pregou-
csquiva. D'isto, que i ·iuha a ser o tudo, é que o po- sé cm casa do procurador de S. Bento. que em prin­
brc se não lc-mhrava. cipia ndo a dar á lingua é um nunca at·ahar. E mais 

Na apparcncia nada estava mudado na residencia agora, com os ah·oroços que por ahi andam t To111i1-
de Vai-de-mil. As turbações íerviam occultas, como ra saber aonde de o padre buscar tanto disparate! 
as lavas subterraneas, que minam longamente, e - Mas dizem que são verdades 1 
quando rrbentam produtcm terremotos. O fidalgo - Que verdades! Pode- se 1,\ crer! Ha gente sé-
caçarn frc9ucntementé com o abbadc e o Alegre, ca- ria que dê íé a similhantes rozes? O padre foi no 
da vez mais· adiantado na pri,·anra . O doutor fecha- garrano'l • 
va-se dias inteiros, passeava horas esquecidas, e fal- - Foi. 
lava pouco, singularidade grande n'um noivQ, que - í~ um animal seguro, e que sabe o caminho a 
ioda\13 ninguem lhe estrélnliava, repulando-o natu- palmos. Nada, não lhe póde ter aco11te1·ido nada. Es­
ralmentc taciturno. Ignez tinha perdido o riso; mas queeeu-sc com a pal<•stra. O verdadeiro é irmos 
attribuiam-11'0 á proximidade do noro estado, e á se- para a mesa . Já é esperar de mais. 
riedade com que lhe meditam os deveres. · - E se o cavallo se lhe espantassr ... Com a no1-

No fim dos quinze dias, o jurisconsulto despediu- te que está!... · 
se. Voltava a casa para tratar das ·necessa rias dis- - Agora! Pensas que um garrani to desmonta o 
pos!ções. O fidall;\o nem traliira de a,·criguar que padre? 1ào é dºcsscs. 
11npressào lhe Lena feito a fil ha. Parecia-lhe irupos- -Talvez haja cheia... . 
si,cl que não ficasse doido por ella. E não se enga- - Cheia t :'\ão \'iste a Ribeira. c~mo ia bai\a 
narn muito. ainda? ~landa por a ceia, manda. Ycnha quando qui-

Aprazou-se o casamento para depois dos Hei5, no zcr. lia de me ou' ir. Não se transtornam assim os 
anno seguinte. Era um inten•allo de tres mezcs ape- costumes d'u:na casa! 
nas. Desejava o morgado co111pletar umas ohrps na Era cxtraordiuario não estar o sr. abbade á mesa 
casa, que lho levariam boas seis semanas. Ml•ttia-se para dar as graças; 111as ordenava quem podia. 
depois o ad,ento do Natal , e Ignet não se queria Poz-se com effeito a ceia, e ia assentar-se o lidal­
recebér sem as ben<'àos. Ponderadas estas di,crsas go, sempre resmuugando, quando se ' P.ntiu um tro­
difficuldades, assentÕu-se dcfinitirnmente na cpocha pear de Ca\'allos no pateo. 
ja designada. A dilação fez suspirar o doutor: nin- -Ahi está o abbadc, de certo - evlamou Ignez 
gueru lhe ou,•iu porém uma objccção. Como as fa- . satisfelta com a opportuna chegada. 
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- Se é, não rem só - ponderou o fidalgo. - qu~ e tem contado não é nada ao pé do que se con~ 
Quem será? Seja quem for, estamos á me!'a, que firma. 
entre. . O capitâo-mór, abalada a incredulidade, voltou-se 

D'ahi a nada assomou á porta da sala de jantar o para o Oll\0 idor em ar de interrogação. 
abbadc, e com elle o ou,·idor, largando os capotes - Tem razão o abbade - proseguiu o magistrado 
encharcados.· - Entraram com efTeito os francezcs em Lisboa. 

- Benedicite! Que noiLcl -disse o abbade· sa- - Isso já se sabía - atalhou o capilão-mór- Se 
cudindo:se. não é mais 1. .. Os francezes 1 Que teru os france-

- Cuidei que não vinha, padre !:...- foi-Hle arru- zes? U111 bando de aventureiros, colllo o seu impe­
mando o fidal~o em ar de sotaque, apesar da ºpre- raddr, esse tal Apoleão, ou Napoleão·, ou como quer 
sença do ouri<Jor. . que seja o nome !1erege 9ne lh~ pozera111 ... um sol­

Oepois, dirigindo-se a este com a urbanidade se- dado, que nem fidalgo e. Queira a corte, e verão 
nhoril. que l h~ era innata, continuou : por onde váe tudo isso 1 ' 

- Se foi para me dar o. gosto da companhia do - ~em tanto assim, sr. capitão-mór ... Os exer-
sr. doutor ouridor,· não e t(t só desculpado, firo-lhe citos de l\âpoleão tem vencido os melhores da Earo­
agradecido. pa, e não são para tratar tanlo de resto .. . desgra-

- Agradecido ficarei eu - respondeu o intruso cadamente. · · 
com egual cortezia - se me perdoa r visi ta tão fóra • - Venceriam ... porque não eram porluguezes -
de horas. E a bem dizer não é visita: venho pe- ponderou com um sorriso soberbo o fidalgo - Já ve-
dir-lhe agasalho por esla noite. jo gue é pelos estrangeiros, senhor doutor! · 

- Co111 isso contava já. Pois com um tempo d'es- O capitão-mór raciocinava n'esta conclusão, como 
tcs havia. de tornar para a villa 1 ainda hoje raciocinam os politicc,s !Crozes, q uc repu-

- Nem torno. Amanhã cedo sigo jornada para tam parcialidade adversa tudo o que nào é cegueira 
Vi lia-real. . apaixonada. 

- Grandes novidades, sr. capitão-mór - acudiu · - Deus me defenda ! - protestou energicamente 
o abbade - Não lhe dizia cu? V. s. não queria acre- o ouvidor, ho111 portuguez, mas u111 pvuco mais il­
ditar 1 · • lust1 ado - Deus me defenda 1 Sou amigo da 111inha 

- ·Abi temos já o abbade com as suas novidades - terra, e, porque o sou, lamento que estes inrnsores 
retorquiu o fid r;ilgo. - Guarde-a para logo. :'\ào 'ê sejam tão perigosos.· ' 
que esíria a ceia? E hão de Ler necessidade de aque- - l1l\'asoresl Quem falla de ill\asores'l Esses 
cer-se. Ahi tem ao pé uma garrafa da colhei ta de frànceze:s , se entraram, foi por ordem e consenti-
1 80~. Dê-me só novas d'ella por ora. Dizia 111eu pae, mento do príncipe regente, nosso senhor. Sua alteza 
homem de bom conselho, Deus o tenha em gloria, que o ordena, lú tem as suas l'tllôes. Se lhe falta­
g ue novidades não prestava 111 senão á sobremesa . rem ao respeito ... 
Sendo más, já não corta111 o appeti te; sendo boas, - 1ito faltam, porque o priflcipe e a corte jú cs-
ajudam a degestào. Está por isto, sr. doutor ouvidor? Ulo muito 1011ge. 

O ouvidor acquiesceu inclioando-se. Seotaram-se - Que 111e tfa! 
todos á farta mesa, á qual nunca fazia dilforença - Emharcaram na armada para o Brasil. 
um hospede, nem mais que fos em. · - i\ào póde ser - exclamou o lidalgo,· l e,·aotan~ 

Apesar da caminhada, e da hora adiuotada para o .do-se in11)1'tuosa111ente. 
costume, o abbade n'.ío parecia em 111aré de festejar, - Quer negar o testimunho dos que o 'iram em-
co1110 d.e ordinario, o cozinhados succúlentos da·Lia barcad 
Brigida ; o ouvidor mostran\-se preoccupado; Ignrz O ca!1it[lo-111ór, agitado, media o llll' imeuto a lar­
cunosa. Só o fidalgo se desforrava conscienciosa111en- gos passos. lgncz esrula,·a co111 ahohçada allenção. 
te do tempo perdido. . O OU\ idor con tinuou : 

Em quanto durou a com ida !'aliou-se pouco , e nti- - I~ se l'osse só i::isol 
da nas taes novidades. Sahiani todos como o dono da - Pois 111ais ai nda! 
casa era imperioso e rigido ohservador dos seus pro- - O genera l .Junot, que é o co1111111,111dante do ex-
gram111as. Não esta\'a aiuda in, c1.t ado o cartaz po'- crcilo l'rancez, licou ad111inistrando as pro1 incias da 
íitico. Extrcn1adura , Beira, e Traz-dos-.\lontes. 

Para o fim elle mesmo chamou a terreiro o ou- - Traz-<los-.\lontcsl ~sta prü, incia ... a nossa 
'idor e o abÍlade, e1•identen1ente desejosos Jt> des- pro\Íncia ... go' ernada por um estrange_i ro ! 
abafarem. - Os hcspanhoes, que entraram, uns com elle, 

- Yáe a ' 'llla-real com urgencia, pelo que rejo - outros depois, estão já no Alemtejo e 110 Porto. 
obscr\'OU ao primeiro. - 9:. hespanhocs ta111be111 !. .. E o no::~o príncipe 

- f.on1 tanla urgencia - respondeu este - que fóra ... E o dia de juizo. 
recebi o recado quando rue estai a despedindo do - Querem mandar o exercito portuguez para 
abbade na villa, e Lratei logo de 111e pôr a caminho. França. e em Lisboa arriaram a ba11d<!ira nacional 

- Foi o motivo da demora....,.... pondero u aqui o pa- no ca~tello de S. Jorge. 
dre, inseriodo habilmente a su;.1 justificação. A csla ultima nova, o capi1<10-111ór estacou de rc-

- O juiz de fóra de Villá.-real, c/uc é meu amigo pente, e 1ollou-sc para o ouvido r. J~s t:l\a branco . 
de Coimbrã, manda-nie di1.cr qile he vá fa llar·se111 branC'n, c·omo a toal ha da mesa. 
demora-continuou o ouvidor - Conhe{·o-o. As coi- - Tem C('l°Lcza d'isso? - lwrgnntou screnan1ente. 
sas que !lle diz na carta, e o modo porque insta pela mas co111 'oz tal, que lgncz assustada 1 he correria 
minha ida, indica-me tudo que n1uito 111ais tem pa- aos hraros se um gesto d'clle ni"10 a toma~se a as­
ra me dizer, que só pessoalmente 111e pôde co111111u- sentar transida no seu logar. 
nicar. O ou,idor só respondeu tirando do hobo a an-

- EscreYeu-lhe? nunc~ada carta, portadora de tão agourentas noti-
- Escre,·eu, e mandou-me copia de outra carta cias, e apresentando-lh'a. 

de um con<liscipolo .nosso, q uc e::.ta cm Lisboa. - Não é preciso - retorquiu o fidalgo recusando 
- E então? lei-a . Creio. Estas coisas custam a crer 1 f iz mal~ 
- <~qui tudo chega ~rde e desfigu rado. Era outro ho111c111, o capilfto-111ór . .\ngust iuH1-lhc 
- E o que eu digo. o rosto l' iril a expressão d'uma dor graude e no-
- Mas d'esta rez - interrompeu o abbade - o hre. ll a1 ia na grave s!mplicidade dos se us modo~ 

-
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e palavras um corno reflexo de rnagestacle atTron-
tada. · 

Esqueciam, juro, desappareriarn todas as att usões 
e ptosápias do fidalgo semi-ruslico. Yi,·ia alli o cspi­
ri to ela patria. 

A conYersação esmoreceu em breve. O capitão-mór 
rellectia. Os mais estavam contristados. Recolheu-se 
ct'alli a pouco o ouvidor, que tinha necessidade de 
madrugar. . 

Tanto que ficaram sós o.s de casa, mandou o fi­
dalgCJ cha111ar o llodrigues, e disse-lhe : 

- As criadas da ·sr. ª morgada que preparem tudo 
·q que lhe pertence. O que me toca fi ra á tua conta. 
Amanhã ás cinco horas quero os cavallos appare­
lhados. O Alegre, que se aprompte lambem. Ya­
mos para Lisboa 1 

Ficou tudo asso111brado, menos a morgadinha, ·que 
lá no fundo do coração tinha um secreto contenta­
mento. WB:<DES LBAL JUNIOR. 

SELVAGENS DÃ NOVA CALEDONIA 

Apesar dos con lantes esforços do christianismo 
com as suas missões, e da ci' il isação com as suas 
conquistas,_ ainda ha muitos j}Ovos que se alimen­
tam da carne de seus similhantes, para o que os ma­
tam como nós ma tàmos as rezes no açougue 1 

São d'es~a raça fcrina as duas figuras, de homem 
e de mulher, que hoje \'OS ·apresenta a nossa es­
tumpa. Habi tam a Nova Caledonia, possessão fran­
ceza na Oceania, que se compõe de um grupo de 
ilhas no gl'andc oceano equinoccial, a léste da Aus­
tralia. 

O clima é exccllente, a terra mui salubre. Não ha 
alli nenhuma molestia endemica, nem o sol molesta 
insupportavclmcnte os europeus como cm muitas 
outras regiões transtropicaes. O solo, fertilissimo, é 
comparavel ao do Brasil. Todos os legumes da Eu-

Sl'hagens da l'iom Caledonia. - Cabana, ~gn e aranha romc>sth·ct do 1~11z 

ropa , a 'inha, o milho, a batata, o figo, etc., pro- pretos mais ladinos do que elles. As mulheres tra­
duz admira,·clmentc. A cana de assucar, o inhame, balha111 mais que os homens; tanto no ca mpo como 
a bananu. nascem alli esponta neamente sem neces- em casa , e por qualquer descuido leram muita pan­
sidade de cultura. Tem mu itas madeiras de construc- cada . Servem os maridos como escravas, mas com 
çào, e ultin1a111cnte se dc~cohriran1 ~randes minas de muito amor; apesar d'isso, dão-lhe má vida, e não 
l'a n·ão de pedra nos a1:rcdorcs- de Porto-de-França, poucas \'Czes as matam por ca~ tigo. 
que di7.e111 ser sup1•rior ao de ~C\\ -Cast lc . Os francezcs, que alli tem uma fortaleza com sua 

Em tão abençoado territorio, só os habitantes são guarnição, e jú hoje muito commercio de oxporta-
rui ns, sch agcns, ferOZ('S 1 ção, ' ào cons('guindo dcsbarharisar os noros calcdo-

Pcrtcm:c111 á raça 1wgra oceanica. Tem â pclle cor nios, e parece que não são Ião diíliccis de doruesti­
de chocolate, cabello encarapi nhado e mui basto, car. como ou tro· muitos habitantes elas ilhas do 
cabeça gra nde; mag são altos, robustos e hcm pos- oceano Pacifico, ha meio scculo occupadas pelos eu­
tos. Como todos os prelos, sno inclolcntcs, inin11gos ropeus, mas que ainda nã~ conseguiram corngil--0s da 
de todo o trabalho 1' c-xcrcicio, exteplo o da guer- barharic natural, principalmente da anthropophagía. 
ra. cm que se mostrnm temerarios, astutos e lad rões Alguns in<ligcnas moços, educados em Porto-de­
cadi mos. São os mais incorrigi1t'is antbropôphagos França, mostram aptidão para o trabalho e para .o 
d'aqnellas paragcu~, porq ue preferem a ca rne hu- 1 estudo, o que dú esperanças de que a raça caledo­
mana a L.oda a e~pec 1 e de aliment o ou iguaria . Tem nia ' cnha a ci, ilisar-se. Os mercadores hritannicos 
mui ta intl' ll igenc1a , grande sagacidade,. e não ha <lc Sydney, que introduziram na Caledouia o uso do 
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tabaco, servem-se já dos indigenas para marinheiros 
e pescadores o das suas forças muscularc para cor­
tar o sandaiQ, pau valioso lle que muito abunda 
aquella região. 

A. nossa estampa é copiada de uma \' ia~.em do ca­
pitão Conneau, ú 'o~·a Caledouia, cm 1868, e com­
prcbeu4e, além das figuras de dois iuJigeoas, ho­
mem e sua mulher. o desenho de uma especie do 
barrelina que clles usam; da rahana em que hahi­
Lam; de uma pêga qüe sempre tem cm casa: e de 
uma especie do aranha chamada nuki, que elles.chu­
pam a coniom, co1110 nós co111e111os camarões. E en­
tre aquelles selvagens um desenjoati\o niuito appe­
tiloso. 

Não é isto de admirar, porque o p;idre Kircher' 
na sua China Jllustrada, conta que rra corte do grào­
Mogor, conhecêra um rapaz que era ophiófogo ( is­
Lo é, papa cobras); e que alê111 d'is:.o comia quan­
tos bichos ha\ ia. O padre, julgando ·a principio que 
era fabula, pediu a uns muchachos rondiscipulos do 
rapaz, que lhe trouxessem, se111 o clle saber, quan­
tas cobras e lagartos podcssem ajunlar, fechados 
n'uma cesta. Assim se fez. O rapaz, ou fosse por 
s.ympalhia, ou \>orque lhe deu o faro, logo prrsen­
tiu que alli vi n Hllll as suas iguarias deliciosas . .\r­
remetleLr (conta o padre em bom latim ) ú cesta, ar­
rombou-a, e pegando pela cauda das serpentes e 
outros bichos ,qt!e alli \·inham ( alguns mui vene­
nosos ), um por um os foi trincando e engolindo \'i­
vo!: como estava111, sem deitar nada fóra, conr Laes 
~estos de gana e bom sabor, como se uru guloso cú 
<la Europa estivesse comendo trouxas de º''º": e 
entretanto se ria do padre, que esta\'ª admirado e 
com enjôos de estonrago. 

Bem certo é que em gostos nào ha disputações, 
co1vo diz o ditado, e rimou o nosso bom poeta Sá 
de Miranda, n'esta quintilha: 

Comes tubaras da terrn , 
Eu nr10 as posso comrr. 
Nno haja por isso guerra ; 
Nenhum de nósoutros erra: 
Come o que te bem soub<•r. . 

A CAS1 DOS DICO 
( \'id. )>ag. 9~ l 

IV 

Depois de termos mandado para a inrprensa as 
ulti111as provas, do capitulo antecedente, recebemos 
do sr. João Pedro da Costa Da Los, peritissimo offi­
cial diplornatico da Torre do Tombo, e nosso collcga 
na redacçiio do Diccionario Portuguez, de Ramalho, 
a seguinte nota, que tira todas as du\ idas, se por 
ventura restasse ·alguma, sobre se ter concluiclo a 
casa dos Bicos. 

Depois do terremoto· de 1i ifü, mandou o marquez 
de Pombal fazer um tombo geral das propriedades 
da cidade Lisboa, para se regularem as novas edifi­
cações, e tamhcrn as reedi licações e aforamentos. 
~o Lombo do bairro da Ribeir;1 ( Li\. 2. º foi. 9) 

está a medição das propriedades da praça da Ribei­
ra, começada em 28 de fevereiro de 1 i o6, sendo 
inspector da rnediçJo o desembargador" João Ignacio 
Dantas Pereira, e engenl1eiros os capitães Gregorio 
Rebello Guerreiro Camacho, Fraucisco .José de ~folio 
e Josó Monteiro de Oli,·ei. a. Ahi se acha medida e 
descripta a ca a dos Bicos pelo seç;uinte modo: 

«Propriedade de Francisco Xa\ rer de ~folio, cha­
mada dos Bicos. que tem de frente noventa e Lres 
palmos·e dois terços; e de fundo, athé ú rua do Al­
buquerque, noventa e seis pai mos, corn loje sobre­
loje e dous andares, com paredes conrmuas com as 
vesinhas. » . 

Aqui estão pois tiradas todas as du"idas. A càsa 
ou palacio dos Bicos tinha dois andares, o andar 
nobre· e outro por cinra. Ainda mais se deduz, ser 
esta casa de tal onlenr, que, apesar ele haver alli 
tanta casa ria afidalgada, esta, pelo seu edificador, 
deu nome ú rua, l>ara a qual suppo111os que tinha 
a entrada priocipa , e as armas que daremos copia-
das no seguinte numero. · 

;\o curioso « ~fa ppa de Portugal » de Joào Daplis­
ta de Castro, ediçtio de 1 i!i:J, renr mencronada en­
tre as ruas que ha\la na freguczia da Sé, antes do 
terrenroto, a do Alhuquerquc. E a que huj\' se cha­
nra do A.IJ11arge111, e se prulong<~ co111 a da::; Caoas­
tras. Para esta rua do A lirrargem lc111 porta o arr11a­
ze111 do sr. C. Lopes da Srh·a, que foi do certo a 

IJri nd pai da casa dos Bicos, e ai ntla SI! lhe \ ccru as 
lOnrhreiras ltn radas no nrcsnro estilu das que dci­
La111 1rnra a actual rua do~ Bacalhoeiros. 

A. fa('e rerestida de bicos de cantaria, que deita­
\ ' ª para a ribeira ou pr.iia, cónjectuni111os ser as 
{'OStas da casa, tonr sua senentia para o nrar, o qual 
d~a utes se esprpguiça va alli pela terra de11tro. E tan­
to assinr parece, que as portas d'esle lado sf10 niuilo 
nrais acanhadas que as da frontaria para a antiga 
rua do ,\lhuquerquc. hoje do .\.l111argem. 

Dando como resolndu o quesiio :,;obre .nr a casa· 
dos Bicos se haria oltirrrado ou náo, pas:scruos ao 
:l.0 4ue é: . 

T~\ e ou não te\e dia111a111c~? 
Jlt dissemos que a l radir:io dara como certo terem 

aquclles bicos seu diaruante, falso dizem al-<~l111s, on · 
cnl\ado em cada ponla. Xcio ha porém. ncnhua1 in­
dicio de tal. segu ndo ~e pode ver.ficar pela iuspcc­
çf10 ocular. Que o PclÍlit.1'1or se jactassc de que os 
podia ou luHia de por al lr , nào nos parece i1Hero­
simil, a conjcclurarmos pelo seu caracler e riqueza. 
O mais certo, porém, ê que tal nome se lhe désse, 
1)ela feição de ponta de diamante c1ue tinham os bi­
cos de pedra que ' revestiam· aquella frente da casa 
para o nrar. Pela tll<'Sllla analogia se chanra diaman'­
Le a uma peça de pau, cuja ponta triangular lica 
entre os eixos da moe11da das canas de assucar, nos 
enrrenhos do Brasil. 

fintrelanto Le111os um doclunento que poderia su~ 
citar duridas, se a coisa nJo fosse tão absurda. E 
uma carta do celcl>re e elcgan<e auctor classico D. 
Francisco ~lanue l de ~lcllo, escripta ao auctor, lam­
bem clas~ic<>, da rida de D. João de Cast1·0, Jacin­
to Freire de Andr'adc, <la prisão do Castello, em :28 
de norembro de 1 (i:J8. Dando-lhe parte de que ia 
ser solto, escre\·e o ~l'guinle: 

" Já tomei ca.sas, e na Ri beira, peor que na pra­
ça 1, e junto aos Di<mum.tes. Será porv('ntura esta 
a pena que me desse111 por meus delictos, veios e 
desejalos, á maneira d'aquella agua e d'aquellas ura-
çàs de Tantalo. » . 

(()las é muito para considerar, que estas tasas se 
chamam egualmente dos Bicos que dos Diamantes. 
T1ido deve de ser unra- mesma coisa, os diamantes e 
os bicos, para os que os tem e para os que os dese­
jan~. » 

A. \is ta cresta lamentação, da cu biça mal afortu­
nada, poderá alguem suppor que D. Francisco Illa­
nuel soffria realmentr, co1110 elle diz, o suppJicio de 
Tantalo, vendo tanto diamante, e não os possuindo. 

Faça cada qual as supposições que quizer, que 
nós fazemos conta que tudo isto se resohe n·uma 
das muitas satYras feitas ao bastardo de AITonso de 
Albuquerque. • 

Passemos ao 4.0 quesito, que cm ~arte fi ca res­
poodido com as ponderações que acabamos de fazer. 

• Allucle certa.monto ao provcrliio : QLtcm faz cnso 110 1m1çn, uns 
d izurn <JUe é alt.a, outros <p ie é ba ixa . Isto mostto <1uo o sitio era 
dos mais füll'}dos, corno hoJc, por oxcmplo, o chiado. 
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N'este & •0 que ito, se perguala - porque se cha- transpor a di\'ersas partes das orações, quando \'Í­

ma a esta casa dos Diamantes, em cscr1pto quasi rem que do contrario se não pódc alcançar a uari­
coevos da sua edificação, não os lendo ella tido, co- dade e harmonia genial da nossa lin~ua , pois para 
1110 se affirma agora? . isso lem faculdade concedida pelas leis gram111ati-

O primeiro escripto que encontrúmos, onde se fal- caes, e auctoridade dos bons escriptores. Ainda 
la n'esta casa, é o· « Lino da armaria Universal » mais. João de Barros que, alem de. classico foi a11-
n1anu. cripto da Dibliotheca publica de Lisboa. A ctor da srgunda grammatica que se imprimiu da 
11. 207 estão blazonaclas, com as côres proprias, as lingua portuguP.za, frequcntc111cnte emprega a pre­
armas dos Albuqurrqucs, e por baixo, em letra do pus1ção de .em ' ez de cpm, depois do.' erbo contcn-
cculo xvn :· AS$i1n esteio nas suas notattcis casas lar ; como f>Or C'\emplo, !10 panrgyrico da infanta 

dos diamantes da Jlibeira de Lisboa . D. ~laria, pag. 18 : «. Mo se contentara ( a infanta ) 
Os Estrangeiros no Lima egualmentc lhe chamam de lhe fazer tanta ranlagem nos hcns, ele. 

dos Diamantes, como jú citámos. D. Francisco Ma- Tamhem achámos este verbo regido co111 a prepo­
nuel, na carta já mencionada, diz que se lhe cha- sição em, só n'.uui auctor, mas ôe bons qui lates, 
mava egualmente dos Jlicos e do$ Dia111antes. A doa- que tal é, e sera sempre, em quanto se fallar P.ortu­
ção de 164.9, que já transcrevemos, chama-lhe dos guez, D .. Francisco Manuel dr rtlcllo. S~ não foi er­
Oicos, e assim todo os impressos e manu criptos rode imprensa, póde sen ir de escudo. E nos Avoto­
posteriores a e la data. Fora curioso \·ermos como gos Dialognes, o primeiro, dos « relogios fallantes i> : 
a dcnoruina,·a o proprio AfTonso de Albuquerque no « Nenhuma anorc rercis que se contente em fi-
seu testamento ; mas d'elle não podémos alcançar car no estado em que a plantara111. >> • 

mais.que a rerba tocante á trasladação dos ossos de lnclin;~mo-~os a crer <tlle foi ~1To de. i~11prcns;1 , 
seu pae, do convento da ~raça de Lisboa para a porque tao prnnoroso escnptor, nao repetll'la a nies­
<'greja de Azeitão, a que noutro capitu lo havemos 111a pala' ra n'uma se~lença tão curta: 
de dar cabida. Entrctauto não qu1ze111os occultar este exemplo, 

O certo é que a denominação de casa dos Dia- para se archi,ar, e nos ser' ir, a seu tempo, no pro­
mantes trocou-se pela dos Bicos, tah cz de/>ois da · seguimruto do iotricado estudo da regencia das 
morte do edificador, em 1580. Algucm nos< cu jú a prcposirí1es da nossa lingua, auxiliados pela gram­
razão,, e foi , que fallecenclo Affonso de Albuquerque, matica inédita do joven proíc~ -or da eschola normal 
o~ diamantes dos bicos da sua casa da l\ ibeira en- de Li~boa, o sr. Julio Caldas, ú qual já temos allu­
traram em pa1Jilha, e c·atla. um dos hercleiros levou <lido. · · 
o seu q uiuhão, ficando só as pontas ou bicos de .pe- • 
eira, parte dos quacs ai nda hoje alli se conserram, 
e 1>or estes foi clc~de então, e ainda hoje é conhecida 
a r,clehre casa ate que \ Cnha algum no'o senhorio 
leq1ntar o prcclio, e apa~ar ele lotlo esta antigualha, 
cujas parede:: foram lc,antadas com os soldos e mo­
radia!-. do grande conquistador e fundador do impo­
rio oriental da naç;io portugueza no seculo \vi. 

Ao menos ni lha-nos a certeza de que deixàmos 
aos nossos vindou ros uma copia e'\acta d'e!>ta casa 
monumental, 11as paginas do Are/tiro Pittoresco. 

ESTUDOS D.\ Ll~GC.\ ~L\TER~.\ 

Continuando as ohscr\'ações que já lcn1os feito, 
úcerca da rege11cia das preposi{:ões, na construcçào 
p;rammatical da nossa língua, nolarcmos hoje, que 
tendo alguns gra111111atistas escripto. c1uc o 'erbo 
comentar apenas adn1ittia depois. de si a \1rcposiç~o 
com, sem darem outra ralfto mais que 11 <e não ha­
' erem encontrado uos classicos outro rC'gtmc, cum­
pre refutar similhanle asserção, que pro\ cm de igno­
rancia ou de le\ ianda<lc. 

Que pela maior parte se acha nos classicos o ver-
. ho contentar seguido da preposição com, é certo; e 
parece ser esta a que lhe convem e te' e primordial­
u1ente. ~Ias como a preposição de, tem muita appli­
carão, por euphonia, e faz ·as vezes de outras mui­
tas, <la lingua portugucza, nos melhon•s escriptores 
antigos e modernos, vemos usada, ora umti, ora ou­
tra, segundo melhor sôa na oração. 

Por c.xemplo, Vieira diz no mesmo sermão ( l. 11. 
n. 22a): 

«Contente-se cada um de crescer dentro <la es­
phera do taleuto que Deus lhe deu. ;\o ar conten­
te-se a andorinha com ~cr andorinha. 'io mar con­
tC'nte-se a reniora com ser remora. :'\a terra conten­
te· se a formiga com ser formiga. » 

Yê-se que na primeira oração usou dà preposição 
de, para evi tar a dissonancia, a aspereza, e talv~z o 
equi ,oco, se dissesse com crescer. D'aqui de,em ti­
rar exemplo os principiautes, para su l>sti tuir ou 

O C.HIELE,\O 

Jú descre' e111os o burro e o ca111clo, animacs que 
scn cm para simile do homem estupido; agora 'a­
mos tratar do cameleiio, qm' cgualmente se toma 
por t' po do .adulador, do eorlC'zào-, do aulico; e 
actuafmente dos politicos e jornalistas que 111 udam 
fr~quentcmente de opi nião e de partiuo. · 

E certo que o camelriio muda ·continuamente de 
cór, o que deu origem ao pro' crbio, commum Plll 

todas ib línguas : « Yaria' cl como o cameleão. '' To­
dos repetem este pro' erhio, mas poucos tem conhe­
ci men~o C\acto clàs causas q-ue determinam esta 'a­
riação. Em poucas pahn ras o explicaremos, segun­
do as ohsC'rrações dos naturalistas e ph)•sicos mo-
dernos. · 

O cameleão é uma especie de 1tfgarto, tendo a 'ca­
beça debproporcionad(fmC'nte _grande, a modo de pei­
xe, com focinho comprido. E 11 uadrupede,. mas no!­
seus ·mo' i mcnlos tão 'agai'o:-.n, que ma•s se arra:-.ta 
do que anela. Por isso forma, na ordem dos reptis. 
uma cspecie á parte. 

Tem cauda comprida, conica, uen·osa e recunada 
na ponta . A lí ngua é tão longa, que tem o compri­
mento do corpo do animal, e termina ·por um tuhcr­
culo 'iscoso, com o qual apanha os gafaoholos, mos­
cas e outros insectos de que ~e alimenta, fazendo da 
lingna o mesmo que o clephautc faz da tromba. 

A prllc é granulosa, mos11urada, lisa, ª'elludada 
e fria ao lacto. 

Jl ahita cm todas as regiões quentes, na A.sia me­
nor, na S) ria, no Egjpto, na Africa septentrional, 
e tam ben1 no meio-dia da llcspanha. · 

Os auctorcs não são conformes na orthograph ia 
do nome do cameleão. Os gregos e latinos, e á 11ni­
tação d'cllcs os nossos, escre' em camale<lo, e assim 
anda nos dicc1onarios portuguCles. dizendo q uc se di­
riva de pequeno leão, pela analogia que tem este re­
plil, nos ~cus 111ovimcntos, com o rei dos an11naes. 

Tod<n ia os modernos escre\ cm· cameleão, dizendo 
que este nome. se de' e fo rmar de dois suhstauti' os. 
camelo e lelio, porque o cameleão se assimilha mui-
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to ao camelo por ter o lombo corcovado, e a cauda 
conica. Esta orthographia é a que está hoje adopta­
da na sciencia-. 

A faculdade que tem o cameleão de mudar de cõr, 
detr origein a muitas fabulas, e grande ~elebridade 
a similhante animal, cançando-se muitos sabios em 
explicar ~ste phenomo'no, desde Aristoteles na Gre­
cia, até Brücke na Alemanha, o qual escreveu um 
livro inteiro a re peito do cameleão! . 

Eis em resumo o que diz este sahio óaturalista. 
<e A propriedade que tem o camclcàó de mudar a 

êôr, depende de muitas circunstancias. ~las é boje 
averiguado, <1ue resu lla da influencia da luz solar 
ou artificial, mais ou men·os intensa; e lambem, até 
certo ponto, da temperatura e do estado hygromc-

trico do ar que cérca o animal. Influem tàmbem pa-· 
ra isto as sensações que cite experimenta.» 

Por esta simples indicação, feita em resultado de 
repetidas experiencias, pa11f1 as quaes o auetor teve 
·á sua disposição uma <luzia de cameleões por mui­
tos dias, se prova qnc esle brotinho tom sido ·ca­
lumniado até boje, attrihuindo-se-lhe a n1utaçào rias 
suas cores a certa manha, similhante á dos adula­
dores, que tomam a cor e sabor.dos que elles cor-
tejam. · 

· Dizia-se que o cameleão tornam a cõr dos obje­
ctos a que se aproximava, on que o dominarnm. E 
falso, se$undo as recer.Hcs oh~errações da sciencia. 
Não muoa senão por 1111luencia 1nrenc1vel da luz. 
E~posto ao-sol, faz- e quasi preto; estando ús cscu~ 
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ras fica pardo; e a meia luz reve~te-se (le tanta va­
riedade de côres, que não ha mais bello matiz em 
toda a natureza. 

É para notar, que isto nresmo que publica 
actualmenle o sabio naturalista nllenrào, de euro­
péa fama, o linha cscriplo já no principio do seculo 
passado, 1111! fradin~o portuguez, l'r. ~oão Pacheco, 
da ordem dos agostrnhos calçados. YeJam quão des­
conhecidos e ignorados andam os nossos .bons au­
ctores .-

Brücke diz lambem que as paixõe~ do animal 
actuam sobre a mutacào da sua cor. E tamberu o 
que affirma fr. João Pacheco n'estas poucas pal<)-
vras, . 

<e Querem alguns que a di\'ersidade das côres do 
cameleão seja elfeito das paixões que o movem: e 
dizem que, estando ale 0-re, se deixa ver de cõr ti­
rante a verde esmeral8a, entrcsachada de listões 

pardos e negros: irado se faz escuro e li vido: es- · 
tando com medo se faz pallido, ou amarello des­
maiado. » 

Outro falso testimunho levantaram os anti$OS ao 
cameleão, e foi dizerem que se sustcnl;n a <lo ar. 
N'isto não se parecia elle com os politicos e corte­
zãos, que são todos de muito comer. 

Jú o nosso auctor tinha asseverado ser íahuloso 
dizer-se que o ar era o alimento do cameleão, e que 
com a boca· aberta bebia os raios do sol. O que é 
certo, conlinúa o no so frade, é que vi'e de inse­
ctos que apanha cem a lingua, sempr_e cheia de hu­
mor 'iscoso, despedindo e recolhendo, com admira­
\'el velocidade e destreza, este glutinoso instrumen­
to da soa caça. 

O cameleão que representa a nossa estampa, foi 
11lti1i1amente desenhado do natural, cm Montpellier, 
por mr. Charles Nove. 

Lisboa - T)pounph1a de C.stM &: lrmlo -rua dt Boa-\'nta- patael" do conde de Samp.a.i.o. 
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